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	Ata da Reunião Ordinária nº. 187
Aos nove dias do mês de Agosto de Dois Mil e Sete, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a Presidência do Sr. Ozório Borges Neto. 
I. Expediente Interno: Jucelí, Lê ofício recebido pelo SindSaúde, informando quais os conselheiros que o representa, sendo como titular a Sra. Marlene Quinteiro dos Santos, e suplente a Sra. Noeli Baldo Dorigoni; lê também ofício recebido da SMS, resposta ao ofício 010/2007 do CMS, que repassa as reclamações/denúncias apuradas nas Pré-Conferências, nas diversas Unidades Básicas de Saúde, informando que na semana de 17 à 21/09/2007 estará promovendo uma avaliação das atividades realizadas pelas UBS,  levantamento de indicadores e apresentação das queixas recebidas aos profissionais de saúde, iniciativa essa deliberada pela Comissão Especial de Apuração de Denúncias, instituída pela Portaria 163/2006; Lê também ofício recebido da ARSS, também em resposta a ofício encaminhado pelo CMS, no qual levantou algumas reclamações nas Pré-Conferências dos Usuários, à respeito desta entidade.
II. Aprovação da Ata nº 186 – Reunião Ordinária: Aprovada sem alterações.
III. Ordem do Dia:

· Informações sobre a Conferência Estadual de Saúde, que será de 11 a 14 de outubro, na cidade de Londrina: Ozório comenta que esse assunto de pauta é somente um informe sobre a data e local da Conferência Estadual de Saúde, salientando que os representantes dos usuários, eleitos na VIII Conferência Municipal de Saúde foram, a Sra. Ieda Bertella, Jucelí Pacífico e Ozório Borges Neto. Maria Helena comenta que a pessoa mais bem indicada para esclarecer eventuais dúvidas, seria a conselheira Nina, mas devido sua ausência nessa reunião, não se compromete a dizer algo que não é de seu alcance. Mas com relação à Pré-Conferência dos trabalhadores em Saúde, a data ficou para o dia 16 de Agosto, data essa repassada pelo conselheiro Erick Kulik. Ozório então sugere que Neto, como gestor do município, informe-se a respeito de como será feita à tiragem dos delegados para a Conferência Estadual.
· Deliberação para Confecção de Informativo do Conselho Municipal de Saúde, com ênfase na 8ª Conferência Municipal de Saúde: Ozório fala que visto da Conferência ter sito bem participativa, e também para informar a população em geral das propostas de maior importância que foram aprovadas, seria interessante a confecção de um informativo do Conselho Municipal de Saúde, com ênfase na VIII Conferência Municipal de Saúde. Maria Helena questiona se já haveria alguma proposta, ou modelo, de como seria esse informativo. Ozório fala que seria um informativo muito simples, de duas páginas, com matérias do CMS e da Conferência Municipal, e que esse informativo teria apenas uma edição, e não uma freqüente. Lia também pergunta a respeito da tiragem desse exemplar, qual seria a quantia, a quem seria destinada esse informativo, e em termos financeiros, quem se responsabilizaria. Ozório sugere que o aporte financeiro seria por conta da secretaria de saúde, pois o CMS não possui verba específica, e a tiragem seria na quantia em que a secretaria se disponibilizar a fornecer de recursos, ou também com algum eventual patrocínio dos prestadores de saúde. Neto acha essa idéia válida, e propõe que não só a Comissão de Comunicação se reúna e sim algum outro conselheiro que por ventura venha a querer ajudar nesse trabalho. Sugere também que se monte uma proposta/modelo desse jornal para ser apresentado na próxima reunião ordinária do CMS. Exemplifica alguns informativos que são confeccionados por outras secretarias e sugere que esse seja o mais objetivo possível, podendo até pedir o apoio da Acessoria de Imprensa do município. Com relação ao suporte financeiro diz que a secretaria se dispõe a ajudar, e também se algum prestador de serviço de saúde, tanto público como sócio-privado se dispuser a patrocinar esse informativo, a idéia também será aceita. Ficando a cargo da secretaria executiva do CMS montar uma data para que a comissão de comunicação possa se reunir.
· Deliberação para nomeação de novo conselheiro para a comissão de Comunicação, no lugar de Marilde Fávero: Em virtude da saída da conselheira Marilde, se faz necessária a indicação de um novo membro para a Comissão de Comunicação, comissão essa que fazem parte os conselheiros: Ozório, Neto, Maria Helena e Nina. Primeiramente Ozório pergunta se a conselheira Ieda, que assumiu o lugar deixado por Marilde, teria intenção de fazer parte dessa comissão. Ieda comenta que em virtude de ser nova na cidade, e ter pouco a acrescentar, sugere que outra pessoa faça parte dessa comissão. Jucelí Pacífico, por ter experiência em informativos dessa espécie, concorda em fazer parte da comissão, ficando deliberado pelo CMS.
· Avaliação da 8ª Conferência Municipal de Saúde: Ozório abre espaço para os conselheiros fazerem sua avaliação pessoal e sugestões para próximas edições da Conferência. Maria Helena inicia falando sobre as Pré-Conferências, da maciça participação dos usuários, da qualidade das propostas, lógico com algumas exceções, pois muitas reclamações e denúncias foram encaminhadas à relatoria, denúncias inclusive citando nomes, ferindo muitas vezes a ética do profissional, o que na verdade seria necessária uma filtragem e orientação por parte dos conselheiros que participaram dessas Pré-Conferências, não para cortar a participação, e sim no sentido de traçar propostas. Com relação à Conferência, a fórmula de se realizar em dois dias, foi muito boa, público bom e que se manteve até o fim. Em relação às entidades eleitas, foi um ganho essa renovação que teve. Jucelí, fala que nas Pré-Conferências em que ela participou, notou uma falha, que por parte mesmo dos conselheiros, pois falta informação aos usuários sobre o CMS, pois foram nessas Pré-Conferências que muitos deles encontraram espaço para reclamar e denunciar, sendo que existe o CMS, e uma das atribuições é dar esse espaço para a população vir fazer sua reclamação. Também em relação as propostas, elogia a qualidade delas, e comenta que agora é função do CMS fazer que elas sejam concretizadas. Também elogiou o formato da realização da Conferência em dois dias, e achou muito produtivo os trabalhos em grupos, parabenizando também a Comissão Organizadora e os Delegados que se mantiveram até o final.  Rodrigo Possamai, comenta que em relação às Pré-Conferências, em especial as do interior, elogiou a boa participação dos usuários, cita que seria importante a participação do presidente do CMS e do Secretário de Saúde, para estar esclarecendo dúvidas, muitas vezes simples de serem sanadas. No geral avalia de maneira positiva. Ieda Bertella comenta que já participou de várias conferências, e que esta foi uma das melhores, parabeniza a Comissão Organizadora, os Delegados e todos os usuários que estiveram presentes. Fala também da importância em estar visitando mais vezes as comunidades, pois algumas vezes são nas Pré-Conferências as únicas oportunidades dos usuários estarem expondo suas ansiedades e necessidades com relação a saúde. Comenta também que a presença do secretário de saúde nas Pré-Conferências é importante, porém muitas vezes intimida algumas pessoas. Também parabeniza a Comissão Organizadora e todos que participaram, pois não seria tão boa a Conferência, se não tivesse a presença de todos. Maria Helena retoma a palavra dizendo que sua fala não foi em tentar inibir a participação, e sim na melhoria das propostas, deixando até uma pergunta em aberto, no qual questiona se os conselheiros estão representando realmente suas respectivas entidades, pois não deve ser a única oportunidade de expressão as Pré-Conferências. Sr. Hortêncio, concorda que quando da presença do gestor em algumas pré-conferências, e até mesmo na Conferência, muitas vezes os usuários não ficaram à vontade para questionar e expressar eventuais descontentamentos, deixando a proposta para que o gestor então não permanecesse no local da pré-conferência. Ozório fala que essa questão é delicada e que deve ser avaliado com cuidado para a próxima conferência, pois do mesmo modo que há a oportunidade de esclarecimentos quando da presença do gestor, há também a dificuldade de se expressar quando da presença do mesmo.
IV. Assuntos Gerais:
V. Ata e Relatório Final da 8ª Conferência Municipal de Saúde: Cíntia comenta que devido a ser muito trabalhoso, não ficou em tempo hábil a confecção da ata e do relatório final da Conferência, pedindo a compreensão do conselho, e se comprometendo em trazê-la na próxima reunião ordinária do CMS. Jucelí relata que também foram encaminhadas as entidades eleitas na Conferência um ofício circular para que essas tivessem mandado um ofício com o nome do conselheiro indicado bem como os demais outros dados solicitados, e algumas entidades ainda não o fizeram, para isso pede que o mais breve possível seja feito o envio desses documentos.  Cíntia fala também que recebeu um ofício da Coordenação Estadual do Programa DST/AIDS, através da 8ª RS, no qual solicita que seja indicado um conselheiro para participar de um seminário, na cidade de Curitiba, nos dias 24, 25 e 26 desse mês, juntamente com a enfermeira Cristina da secretaria municipal, Coordenadora Municipal do Programa DST/AIDS. A conselheira Ieda Bertella ficou escolhida para participar desse seminário. Como em reunião anterior, o Secretário Municipal de Saúde estava ausente, e tinha como pauta esclarecimentos quanto à questão do funcionamento do sistema Bioponto, esse assunto volta a pauta deste Conselho. João Felipe, representante do Sindicato dos Servidores Municipais, fala que encaminhou ofício para o CMS há algum tempo, pois existe na secretaria de saúde, um sistema de controle de horários, o bioponto, em que todos os funcionários devem registra-lo tanto ao entrar como ao sair, porém, alguns médicos não o fazem, e isso gera um descontentamento por parte de alguns funcionários, para isso pede que seja esclarecido por parte do gestor essa situação. Neto explica que por vezes, invariavelmente, ocorrem descontos em folha de pagamento em diversas categorias de profissionais. Concorda que alguns profissionais encontram dificuldades em registrar o bioponto, porém jamais irá desconsiderar a iniciativa de qualquer funcionário em questionar o funcionamento desse sistema de controle, e que como gestor, pensa em continuar com o bioponto, haja vista que é uma maneira de se ter um maior controle e uma melhor avaliação dos funcionários, mas também pensa em flexibilizar alguns horários. Também cita que a situação dos profissionais médicos é bem peculiar, pois há uma carência de médicos no sistema, dos dez profissionais aprovados no concurso recentemente realizado pela Administração Municipal, somente cinco assumiram, por isso da tamanha dificuldade. Pretende também estar encaminhando ao gabinete a proposta da realização de mais um concurso para o preenchimento dessas vagas. Enfim, concorda que existem eventuais falhas, no qual espera que o sistema vá se diluindo e se adequando, propondo-se a estar ouvindo sugestões dos funcionários que por ventura não venham a estar satisfeitos com a utilização desse sistema. João Felipe sugere então que somente seja cobrado, por parte da Administração Municipal, o cumprimento de seus respectivos contratos de trabalho no qual foram firmados por edital. Ozório agradece a presença de todos e convida-os para a próxima reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde.
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Cleomar P. da Maia                                                                                         Ozório Borges Neto

Secretário Executivo                                                                                           Presidente CMS                                                                                                                                       



	
	


